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« IPCA » Índice que antecipa a inflação oficial medida pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística mostra avanço de 1,11% este mês

Expectativa da inflação de
junho é a maior desde 1996

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo-15 (IPCA-15), conhe-

cido como prévia da inflação ofi-
cial do governo, registrou em ju-
nho alta de 1,11%, após ter avan-
çado 0,14% em maio, informou
nesta quinta-feira, 21, o Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).  Essa foi a
maior taxa para um mês de ju-
nho desde o ano 1996, quando
o índice registrou também
1,11%.

Correspondendo a cerca de
60% das despesas das famílias,
os grupos Alimentação e bebi-
das (1,57%), Habitação (1,74%)
e Transportes (1,95%) foram os
principais responsáveis pela
aceleração do índice em junho.
Juntos, os três grupos contribuí-
ram com 1,01 p.p. de impacto no
IPCA-15, equivalente a 91% do
índice do mês.

O grupo dos Alimentos, que
em maio registrou queda de
0,05%, subiu 1,57% em junho,
impulsionado principalmente
pela alimentação no domicílio
que, após alta de 0,09% de maio,
acelerou em junho, atingindo
2,31%, com destaque para os
itens: batata-inglesa (45,12%),
cebola (19,95%), tomate
(14,15%), leite longa vida
(5,59%), carnes (2,35%) e fru-
tas (2,03%). A alimentação fo-
ra de casa (0,29%) também
mostrou aceleração no nível de
preços ante a queda de 0,28%
registrada em maio.

No grupo Habitação (1,74%),

o destaque foi o item energia elé-
trica, que apresentou alta de
5,44%, representando o segundo
maior impacto individual no ín-
dice de junho. Além da vigência,
a partir de 1º de junho, da ban-
deira tarifária vermelha patamar
2, adicionando a cobrança de
R$0,05 a cada kwh consumido. 

Nos Transportes (1,95%), o
grupamento dos combustíveis
que havia caído 0,17% em maio
subiu 5,94% em junho. O desta-

que foi a gasolina (de 0,81% em
maio para 6,98% em junho), res-
ponsável pelo maior impacto in-
dividual no índice (0,31 p.p.), o
que representa 28% do IPCA-15
de junho. O etanol acelerou em
junho (2,36%), após a deflação
(-5,17%) registrada em maio. O
óleo diesel subiu 3,06%, após a
alta de 3,95% de maio. A queda
no item passagem aérea (-2,12%)
foi menos intensa que a apurada
em maio (-14,94%).

Justiça reconhecerá
novas regras para
processos abertos após
o dia 11 de novembro

TST define aplicação da nova
lei trabalhista em processos

« REFORMA »

O plenário do Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST)
aprovou o parecer pro-

duzido por uma comissão de mi-
nistros que prevê que a Justiça
só vai considerar as regras para
o andamento dos processos pre-
vistas pela reforma trabalhista,
que entrou em vigor no dia 11 de
novembro de 2017, para ações
iniciadas depois dessa data.

A proposta aprovada cita que
a maioria das alterações previstas
pela reforma de como os juízes de-
vem proceder e como o processo
deve tramitar não se aplica aos
processos iniciados antes de 11 de
novembro do ano passado. En-
tre as mudanças mencionadas, es-
tão aquelas que preveem respon-
sabilidade por dano processual e
reveem multa por litigância de
má-fé e por falso testemunho. 

O mesmo entendimento é
usado para a condenação ao pa-
gamento de honorários advoca-
tícios de sucumbência (valor
que o perdedor da causa paga ao
advogado). Essa regra só passa
a valer para as ações propostas
após 11 de novembro de 2017.

Isso significa que empregados
derrotados na Justiça do Traba-
lho só terão de pagar as custas do
processo judicial se as ações co-
meçaram a tramitar depois de no-
vembro/2017. Com a decisão to-
mada, passa a valer a instrução
normativa proposta pelos minis-
tros. O documento é usado como
referência pelas outras instâncias
da Justiça do Trabalho, mas não
tem poder vinculante - ou seja, ou-
tras instâncias não precisam se-
guir à risca esse entendimento.

Sobre o direito material - re-
gras da relação trabalhista en-
tre empregado e patrão -, a ins-
trução do TST não faz qualquer
menção e os ministros sugerem
que seja criada jurisprudência
na Justiça a partir de casos con-
cretos analisados sob a nova lei.

« DÓLAR »
Moeda americana recua após intervenção do BC

O dólar recuou 0,51% nesta quinta-feira, 21, fechando o dia cotado a R$
3,7633 para venda. O Banco Central voltou a atuar no mercado de swaps
cambiais (venda da moeda norte-americana no mercado futuro) para
segurar a cotação abaixo dos R$ 3,80. A autoridade financeira injetou
US$ 4 bilhões na semana, dos US$ 10 bilhões anunciados até esta sexta-
feira, 22, para conter a alta do dólar. O Banco Central já havia realizado
leilões extraordinários entre os dias 8 e 15, totalizando US$ 24,5 bilhões.
O índice da Bolsa de Valores de São Paulo (Ibovespa) fechou esta quinta-
feira em queda acentuada de 2,84%, com 70.074 pontos, revertendo a
alta nos dois últimos dias. Tensões externas com notícias do acirramento
da guerra comercial entre os Estados Unidos e China influenciaram na
baixa da Bovespa, com as ações preferencias da Petrobras registrando
grande queda, caindo 6,42%, mesma tendência dos papéis da Vale com
perdas de 3,13%, Bradesco caindo 4% e Itaú com perdas de 2,69%.

NÚMERO

1,11%
é o percentual do IPCA medido
neste mês de junho. Alimentos e
transportes ficaram mais caros

Variação do custo das passagens de transporte coletivo na maioria das capitais impactou o IPCA
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